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O Gabinete de Braga da As-
sociação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) registou, no 
primeiro semestre deste ano, 
um aumento de processos re-
lacionados com violência do-
méstica. De entre os 229 ca-
sos que recorreram ao apoio 
da instituição, na cidade de 
Braga, a grande maioria es-
teve relacionada com abusos 
de força entre cônjuges ou na-
morados, incluindo maus tra-
tos físicos e psicológicos.

Segundo a gestora do Gabi-
nete de Apoio à Vítima (GAV) 
de Braga, Teresa Sofia Silva, 
«houve um aumento subs-
tancial de pedidos de apoio 
no primeiro semestre deste 
ano, não se sabendo porém 
se tal se deve a um aumento 
efectivo da violência domés-
tica, ou antes a uma cons-
ciencialização das vítimas de 
que, em situações de maus 
tratos,  há a possibilidade de 
pedir ajuda».

«Até agora, as pessoas vi-

viam situações de violência, 
mas sofriam caladas. Porém, 
nos últimos tempos, em vir-
tude de uma maior informa-
ção, foram ganhando mais se-
gurança para recorrer à  nos-
sa ajuda», explicou ao Diário 
do Minho Teresa Sofia Silva, 

acrescentando que «a gran-
de maioria das vítimas que se 
dirigem ao GAV de Braga são 
do sexo feminino».

Segundo a gestora da uni-
dade orgânica de Braga, Ja-
neiro e Março foram os me-
ses mais problemáticos, res-

pectivamente com 58 e 51 
casos registados.

No entanto, não foi possí-
vel ainda fazer uma caracte-
rização concelhia exacta no 
que toca à origem dos 229 
processos a que o GAV de 
Braga deu apoio no primei-

ro semestre de 2008. 
Contudo, sabe-se que há 

uma grande preponderância 
de casos na zona urbana e pe-
riférica de Braga, bem como 
pedidos de apoio de Barce-
los, Vieira do Minho, Esposen-
de, Vila Verde, Vila Nova de Fa-
malicão e Póvoa de Lanhoso 
e, em menor quantidade, al-
gumas queixas do distrito de 
Viana do Castelo.

«Por vergonha ou medo 
de represálias por parte dos 
agressores, as vítimas optam 
frequentemente por telefonar 
ou enviar o pedido de ajuda 
através de correio electrónico. 
Nestes casos, nós sugerimos 
sempre uma conversa particu-
lar ou uma deslocação ao do-
micílio ou a outro local con-
siderado seguro, para esclare-
cer dúvidas e providenciar o 
apoio necessário», argumen-
tou Teresa Sofia Silva.

Violência contra 
crianças e idosos

De acordo com a gestora 
do GAV de Braga, os casos de 
queixas relativas a violência 
sobre menores são em quan-
tidade menos expressiva, es-
tando na esmagadora maio-
ria, relacionados com violên-
cia indirecta.

«Normalmente tratam-se de 
casos em que a criança assis-
te às discussões e agressões 
dos pais, sofrendo assim por 
via psicológica, ou então si-
tuações em que as agressões 
físicas acabam por estender-
-se à criança em consequência 
dos problemas dos progenito-
res», explicou, acrescentando 
que «estes casos também são 
muito graves, tendo em con-
ta que as crianças vítimas de 
agressão, podem vir a tornar-
-se possíveis agressores».

Por seu turno, os processos 
de apoio relativos a violência 
para com os idosos são prati-
camente inexistentes, por im-
possibilidade ou falta de inicia-
tiva por parte da vítima para 
apresentar queixa.

«Sabemos que os maus tra-
tos a idosos existem no distri-
to, mas infelizmente são muito 
poucos aqueles que se dirigem 

à APAV para apresentar quei-
xa, possivelmente com medo 
de retaliações no seio da fa-
mília, que é frequentemente a 
maior agressora», argumenta 
a responsável.

Segundo Teresa Sofia Silva, 
as poucas queixas que exis-
tem surgem por parte de vi-
zinhos, ou familiares que não 
estão directamente envolvidos 
com o problema. Mas quando 
os técnicos da APAV se deslo-
cam às residências para com-
provar a situação e prestar au-
xílio, são frequentemente os 
próprios idosos que negam 
o problema.

De acordo com a respon-
sável, entre os vários tipos 
de apoio prestados pelo GAV 
de Braga, o destaque neste 
primeiro semestre vai para o 
apoio emocional, o jurídico e 
o psicológico. 

«A maioria das vítimas está 
emocionalmente devastada, 
mas tudo depende da resistên-
cia física e psicológica de cada 
um e do grau de dependência 
emocional e financeira em re-
lação ao autor das agressões», 
conclui, acrescentando que «o 
GAV tenta sempre recorrer ao 
circuito de apoio e, só em úl-
timo caso, é que recorre às ca-
sas de abrigo existentes em Lis-
boa e Vila Real, de forma a não 
desenraizar a vítima».

Quatro mortes
no território nacional

Segundo dados da APAV, 
a violência doméstica já foi 
responsável por quatro mor-
tes em Portugal no primeiro 
semestre deste ano, tendo-se 
registado um total de 7083 cri-
mes praticados em família.

Além dos quatro homicídios, 
a APAV revela a existência de 
2332 situações de maus tra-
tos físicos, 2640 de maus tra-
tos psicológicos e 1557 casos 
de ameaças ou coacção.

Entre os crimes em meio 
doméstico, estão incluídos 
68 situações de violação, 51 
de abuso sexual, 26 casos de 
subtracção de menores e 64 
por violação da obrigação de 
alimentos.

 *com Lusa

Dados relativos ao primeiro semestre de 2008

APAV de Braga registou aumento 
de casos de violência doméstica

Os casos de violência doméstica aumentaram em Braga

Carla Esteves *
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O Gabinete de Braga da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima registou, no primeiro se-
mestre deste ano, um aumento 
de processos relacionados com 
violência doméstica.

Violência
doméstica
aumentou
em Braga
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APAV RECEBE 
MAIS PEDIDOS 
DE APOIO 
Os números exactos só serão revelados 
na segunda ou terceira semana deste 
mês, mas a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) adianta já que 
este ano se verificou uma «tendência de 
aumento sustentado de vítimas» (de vio-
lência doméstica, mas não só) a pedirem 
apoio. João Lázaro, o secretário-geral da 
APAV, disse à Lusa que o aumento de ca-
sos também pode estar relacionado com 
um maior «conhecimento dos serviços 
disponíveis», pelo «alargamento da rede 
da APAV país» e pela cobertura de que o 
tema da violência tem sido alvo nos meios 
de comunicação social. Já o Inquérito 
Nacional sobre Violência de Género, en-
comendado pelo Governo, concluíra que 
quatro em cada dez portugueses haviam 
sido vítimas de violência física, psicológica 
ou sexual no ano passado, mas que há 
«um aumento significativo da percenta-
gem de vítimas que participam a situação 
às forças policiais». 
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FORMAÇÃO Doze elementos
da PSP e da GNR de Portimão
estão a receber formação para
atendimento qualificado a víti-
mas de crimes, ministrada pela
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV). A acção
de formação, com a duração
de 40 horas, decorre até 3 de
Outubro. METRO
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